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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelas salas de recursos 
no contexto do Atendimento Educacional Especializado (AEE) no Brasil. Por meio de 
uma revisão bibliográfica, foram identificados os principais obstáculos estruturais, 
pedagógicos e formativos que comprometem a efetividade das salas de recursos. Entre os 
desafios estruturais, destacam-se a inadequação das infraestruturas e a escassez de 
materiais pedagógicos específicos. No âmbito pedagógico, a falta de articulação entre as 
salas de recursos e o ensino regular, bem como a resistência à mudança de práticas 
tradicionais, são questões críticas. Adicionalmente, a formação inicial e continuada dos 
profissionais de AEE mostra-se insuficiente para lidar com a diversidade de necessidades 
educacionais especiais. A análise também evidenciou boas práticas e estratégias de 
superação, como a utilização de tecnologias assistivas, parcerias entre escolas e 
comunidades, e programas de formação continuada para professores. Conclui-se que a 
superação dos desafios das salas de recursos exige uma abordagem integrada, envolvendo 
investimentos em infraestrutura, desenvolvimento profissional e políticas públicas 
inclusivas. Este estudo oferece subsídios teóricos e práticos para a formulação de políticas 
educacionais mais inclusivas e eficazes. 
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ABSTRACT 
This study aims to analyze the challenges faced by resource rooms in the context of 
Specialized Educational Assistance in Brazil. Through a bibliographic review, the main 
structural, pedagogical, and formative obstacles compromising the effectiveness of 
resource rooms were identified. Among the structural challenges, the inadequacy of 
infrastructures and the scarcity of specific pedagogical materials stand out. In the 
pedagogical sphere, the lack of articulation between resource rooms and regular 
education, as well as resistance to changing traditional practices, are critical issues. 
Additionally, the initial and continuing training of Specialized Educational Assistance 
professionals is insufficient to address the diversity of special educational needs. The 
analysis also highlighted best practices and overcoming strategies, such as the use of 
assistive technologies, partnerships between schools and communities, and continuous 
training programs for teachers. It is concluded that overcoming the challenges of resource 
rooms requires an integrated approach, involving investments in infrastructure, 
professional development, and inclusive public policies. This study provides theoretical 
and practical insights for the formulation of more inclusive and effective educational 
policies. 
Keywords: Specialized Educational Assistance, resource rooms, pedagogical challenges, 
inclusive education, teacher training. 



 
INTRODUÇÃO 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um componente essencial da 
educação inclusiva, oferecendo suporte pedagógico complementar aos alunos com 
necessidades educacionais especiais (ALMEIDA, 2017). A sala de recursos, como parte 
integrante do AEE, desempenha um papel crucial no desenvolvimento de competências e 
habilidades desses alunos, proporcionando um ambiente adaptado e estratégias de ensino 
diferenciadas que visam a superação das barreiras de aprendizagem (DE SOUZA, 2021). 
No entanto, a implementação e a efetividade das salas de recursos enfrentam inúmeros 
desafios que requerem uma análise aprofundada e uma abordagem multifacetada 
(ALMEIDA, 2017). 

A literatura sobre educação inclusiva destaca que as salas de recursos devem ser 
ambientes equipados com materiais pedagógicos específicos e tecnologias assistivas que 
possibilitem a plena participação dos alunos (ARAÚJO, 2023; MANTOAN, 2003). No 
entanto, estudos revelam que muitas escolas ainda carecem de infraestrutura adequada, o 
que compromete a qualidade do atendimento oferecido (JANNUZZI, 2005; 
NASCIMENTO; OMODEI, 2019). Além disso, a formação inicial e continuada dos 
professores de AEE é apontada como um fator determinante para a eficácia das práticas 
pedagógicas inclusivas (DE MELO MOREIRA, 2016; NASCIMENTO, 2013). 

A importância do AEE se torna ainda mais evidente no contexto atual, em que a 
inclusão escolar é uma prioridade nas políticas públicas de educação no Brasil 
(BEZERRA, 2020). Com o aumento da matrícula de estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas escolas 
regulares, a demanda por serviços de AEE também cresce, exigindo uma adequação 
constante das práticas pedagógicas e dos recursos disponíveis (BEZERRA, 2020). A 
implementação eficaz do AEE é crucial não apenas para assegurar o direito à educação 
de qualidade para todos os estudantes, mas também para promover uma sociedade mais 
inclusiva e equitativa (BEZERRA, 2020). Nesse cenário, o papel dos professores 
especializados, a adequação dos recursos pedagógicos e a articulação entre a escola e as 
famílias são aspectos fundamentais que impactam diretamente a eficácia do atendimento 
oferecido (BEZERRA, 2020). Portanto, investigar as práticas e os desafios enfrentados 
na prestação do AEE é essencial para identificar oportunidades de aprimoramento e 
garantir que todos os estudantes tenham acesso às mesmas oportunidades de 
desenvolvimento acadêmico e social. 

Outro aspecto crucial é a colaboração entre os profissionais da sala de recursos e 
os professores do ensino regular. A efetiva inclusão dos alunos com necessidades 
educacionais especiais depende de um trabalho conjunto, onde estratégias pedagógicas 
são compartilhadas e adaptadas conforme as necessidades individuais (ACUNA, 2020; 
MARTINS, 2015). A falta de tempo para planejamento conjunto e a resistência à mudança 
de práticas tradicionais são obstáculos frequentemente mencionados na literatura 
(MANTOAN, 2003). 

Assim, a presente pesquisa busca contribuir para a compreensão dos desafios 
enfrentados pelas salas de recursos, oferecendo subsídios teóricos e práticos que possam 
orientar políticas públicas e práticas educacionais mais inclusivas e eficazes. Para tanto, 
serão analisadas experiências e estudos de caso que evidenciem boas práticas e desafios 
superados, proporcionando uma visão abrangente e crítica sobre o tema. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelas salas de 
recursos no contexto educacional brasileiro, destacando questões estruturais, pedagógicas 
e formativas. A discussão inclui a escassez de recursos materiais e humanos, a 



necessidade de formação continuada para os profissionais envolvidos e a importância de 
uma articulação efetiva entre a sala de recursos e o ensino regular. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

A abordagem adotada para a realização deste trabalho consiste em uma revisão 
bibliográfica, caracterizada por uma análise da literatura científica relevante a respeito 
dos desafios enfrentados pelas salas de recursos no contexto do AEE. A revisão 
bibliográfica permite a síntese de conhecimentos já estabelecidos, identificação de 
lacunas na literatura e proposição de novas perspectivas e abordagens para a temática em 
questão (GIL, 2002). 

As fontes de pesquisa foram selecionadas a partir de bases de dados acadêmicas, 
Scielo, Google Scholar e CAPES. Foram utilizados descritores como “salas de recursos”, 
“atendimento educacional especializado”, “educação inclusiva”, “desafios pedagógicos” 
e “formação de professores”. A seleção abrangeu artigos científicos, dissertações, teses, 
livros e documentos oficiais publicados entre os anos de 2000 e 2023, garantindo a 
contemporaneidade e relevância das informações. 

Para garantir a qualidade e a pertinência dos estudos incluídos na revisão, foram 
estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: (i) estudos que abordem diretamente os 
desafios das salas de recursos no contexto do AEE; (ii) publicações em língua portuguesa; 
(iii) estudos empíricos e teóricos que apresentem dados qualitativos ou quantitativos 
relevantes. Os critérios de exclusão envolveram: (i) publicações não revisadas por pares; 
(ii) artigos de opinião sem embasamento científico; (iii) estudos cujo foco não fosse 
diretamente relacionado ao tema principal. 

A análise dos dados foi realizada mediante leitura crítica e sistematização das 
informações encontradas nas fontes selecionadas. Foram identificados os principais 
desafios relatados na literatura, categorizados em aspectos estruturais, pedagógicos e 
formativos. Cada categoria foi detalhadamente examinada, destacando-se as dificuldades 
enfrentadas pelas salas de recursos e as estratégias sugeridas pelos autores para a 
superação dessas barreiras. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão bibliográfica realizada neste estudo permitiu identificar e categorizar os 
principais desafios enfrentados pelas salas de recursos no contexto do AEE no Brasil. 
Esses desafios foram agrupados em três categorias principais: estruturais, pedagógicos e 
formativos. A seguir, são apresentados os resultados com base nos artigos mencionados. 
 
Desafios Estruturais 

Um dos principais desafios estruturais identificados refere-se à inadequação e 
insuficiência das salas de recursos em termos de infraestrutura e materiais. Muitas escolas 
brasileiras ainda não possuem salas de recursos devidamente equipadas com tecnologias 
assistivas e materiais pedagógicos específicos necessários para atender a diversidade de 
necessidades dos alunos com deficiência (DA SILVA SANTOS; DE FREITAS BRAGA, 
2024; JANNUZZI, 2005). Além disso, a falta de financiamento adequado para a 
manutenção e atualização desses recursos é um problema recorrente, o que compromete 
a qualidade do atendimento oferecido (SOUZA; SANTANA, 2023). 
 
Desafios Pedagógicos 

No âmbito pedagógico, a articulação entre as salas de recursos e o ensino regular 
é destacada como um desafio significativo. Estudos indicam que muitas vezes há uma 
desconexão entre o trabalho desenvolvido nas salas de recursos e as práticas pedagógicas 



do ensino regular, dificultando a continuidade e a efetividade do processo de inclusão 
(PLETSCH, 2009; WEIZENMANN; PEZZI; ZANON, 2020). A resistência à mudança 
por parte de alguns professores do ensino regular e a falta de tempo para o planejamento 
colaborativo são obstáculos importantes a serem superados (DOS SANTOS SILVA, 
2016; MANTOAN, 2003). 

Outro desafio pedagógico relevante é a adaptação curricular e a individualização 
do ensino. A necessidade de adaptar o currículo e desenvolver planos de ensino 
individualizados que atendam às necessidades específicas de cada aluno é frequentemente 
citada como uma dificuldade pelas equipes pedagógicas (MANTOAN, 2003). A falta de 
recursos didáticos adaptados e a dificuldade em acompanhar o progresso individual dos 
alunos são questões que requerem atenção especial (NASCIMENTO, 2013). 
 
Desafios Formativos 

A formação inicial e continuada dos profissionais envolvidos no AEE é outro 
desafio crucial identificado na literatura. A ausência de uma formação específica para 
professores e especialistas que atuam nas salas de recursos compromete a qualidade do 
atendimento e a eficácia das práticas pedagógicas inclusivas (DE MELO MOREIRA, 
2016). Ainda, destaca-se que muitos profissionais ainda se sentem despreparados para 
lidar com a diversidade de necessidades educacionais especiais, o que evidencia a 
necessidade de investimentos em programas de formação continuada e capacitação 
específica (PLETSCH, 2009). 
 
Boas Práticas e Estratégias de Superação 

Apesar dos desafios identificados, a literatura também aponta para a existência de 
boas práticas e estratégias que têm contribuído para a superação desses obstáculos. A 
utilização de tecnologias assistivas, a promoção de parcerias entre escolas e comunidades, 
e o desenvolvimento de programas de formação continuada para professores são algumas 
das iniciativas bem-sucedidas mencionadas (JANNUZZI, 2005; MANTOAN, 2003). 

A criação de redes de apoio e a implementação de políticas públicas que 
incentivem a inclusão educacional são fundamentais para a melhoria das condições das 
salas de recursos. Estudos de caso e experiências bem-sucedidas em diferentes contextos 
mostram que é possível avançar na direção de uma educação mais inclusiva e equitativa 
(PLETSCH, 2009; SOUZA; SANTANA, 2023). 
 
CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos evidenciam que os desafios enfrentados pelas salas de 
recursos são multifacetados e interdependentes, exigindo uma abordagem integrada que 
considere aspectos estruturais, pedagógicos e formativos. A superação desses desafios 
requer um esforço conjunto de gestores, educadores, famílias e sociedade, além de um 
compromisso contínuo com a formação e capacitação dos profissionais envolvidos no 
AEE. A análise das boas práticas e estratégias de superação proporciona subsídios 
importantes para o desenvolvimento de políticas públicas e práticas educacionais mais 
inclusivas e eficazes. 
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